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4* Sessão ordinária era "20 de 

Agosto de 1884. 
Presidência do Sr. Barão do Par-

nahyba. 
Secretario Quintiliano de Oli

veira Garcia. 

Aehando-se presente-", as 11 ho
ras da manhã,os Srs, vereadores, 
Barão do Parnahyba,Bento Paes, 
Kiehl,'Clemente, dr. Barros Jú
nior e Pauiino,faltando cora cau
sa os srs. cor. Anhaia, Galvão 
Sobrinho e Adolpho Bauer, o sr. 
presidente declarou aberta a ses
são. Lida a acta da antecedente, 
foi approvada. 
' Não havendo expediente passa-

se a ordern do dia. 
Pela commissão de contas foi 

apresentado o seguinte parecer : 
A commissão de contas tendo de 
dizer sobre as petições dos drs.Co-
sario Gabriel, de Freitas e Bento 
Ferraz do Nascimento vem o fa
zer. E' de parecer que sejão pa
gas as custas pedidas, pois que 
referem-se elí.as.à espécie já de
cidida pela câmara. Sala dasses-
sões,20 de Agosto de 1834.—Pau 
hno—Clemente. Submettido e*te 
parecer á discussão foi appfova-
do. 

pela commissão permanente foi 
fundamentado o parecer que se 
segue -

A comraissão permanente, a-
nuera foram presentes as duas pe
tições de Francisco Brenha Ribei
ro, a primeira pedindo que esta 
câmara lhe conceda permissão 
para fechar o terreno no fim da 
rua direita,que se acha no fundo 
dos seus quintaes,e a segunda em 
que vem exporá câmara, ter fei
to compra de uma casa encrava
da no mesmo terreuo.não havendo 

assim offensa 4 proprietário al
gum. A commissão entende que 
e de utilidade publica o fecha
mento do terreno, mas com a 
cláusula de reversão para a câ
mara na forma da proposta cons
tante da sua primeira petição. 
Entende mais a commissálo que 
o terreno qu > deve lhe ser con 
cedido ficará limitado por uma 
lmhi recta tirada d i face supe
rior da casa que acaba de ser 
comprada pelo peticionano.e que 
vá ter á fac* do alinhamento da 
rua direita. Pela face df> baix\ 
partindo a recta do um do terre 
no de sua propriedade até <í fice 
do mesmo alinhamento da rua 
direita. Nestas condições a com
missão é de parecer que sejam 
deferidas as duas petições. Sala 
da câmara municipal,20 de Agos
to de 1884. — B«nto Paes—Carlos 
Kiehl. Entrando em discussão 
este parecer foi approvado. 

A câmara resolvoo deferir o 
requerimento de Feliciano Leite 
P.,checo, apresentado na sessão 
de hontem, pedindo pagamento 
de 125$000 relativo ao trimestre 
lindo à 30 de Junho do corren
te anno conforme o contracto 
que tem com esta câmara para 
as suas publicações.. 

1 Requerimento de Francisco 
Brenha Riberro. em que allegava 
que tendo requerido permissão 
para mandar fechar u m terreno 
no fim da rua direita desta ci
dade, aquém do taboão, sahida 
para Porto-Feliz, eque tendo es 
ta câmara resolvido, que para 
elle conseguir essa porraissão, 
comprasse as casas de José Viei
ra, e que assim o tendo feito, 
como mostra pela escriptura de 
venda, que offerecia, vinha re
querer a decisão do dito seu re
querimento. A commissão perma
nente. 

1 Dito de Feliciano Leite Pa
checo Editor da «Imprensa Ytu-
ana», reclamando pelo paga
mento da quantia de 125$000, 
do trimestre vencido a 30 de Ju
nho do corrente anno, conforme 
o contracto que tem com esta câ
mara para as suas publicações. 
O secretario informe a respeito 
na sessão de amanhã. 

Pelo procurador foi apresenta
do o balancete referente ao mez 
de Julho, deste anno, explican
do a receita e despeza relativas 
á esse mez. A' commissão de con
tas. 

Não havendo mais expediente 
passa-se á ordem do dia. 

Foi aberta u ma proposta dei 
João lgnacio do Santos, em que 
se propõe a construir o novo ma
tadouro, deliber.tdo por esta ca-1 
rnara, o sr. presidente sugeitan-
do à discussão,depois de fallarem 
sobre a mesma os srs. vereado
res esubmettidi á votos,foi ella 
regeitada, por estar fora das con
dições exigidas pelo orçamento 
organisado pelo engenheiro Dr. 
Ramos de Azevedo. 

Tendo sido apresentado pelo sr. 
Kiehl, na sessão passada,o código 
das posturas refundido com as no
vas reformas,e tendo sido omitti-
da esta declaração na respectiva 
acta, o sr.presidente apresenta u-
mlt emenda para que seja consigna 
da na presente acta es-sa decla
ração, fazendo-se ao mesmo sr. 
vereidor um voto de agradeci
mento pelo importante serviço 
que acaba de prestar à esta mu-
oicpalidade. Foi approvada 
O sr. presidente declarou que 

os livros que foram enviado» á 
esta câmara pelo exrao. Barão de 
Mioahabas, para serem distribuí
dos pelas e.scholas, ficassem em 
poder do sr.Kiehl,onde se acham, 
ficando o mesmo autorisado a fa
zer a distribuição. 

O sr. presidente indicou que 
em vista do saldo que tse acha 
em caixa, segundo o balancete 
hoje apresentado, o procurador 
fizesse recolher ao Banco a quan
tia de 4:600$000. 

Foi approvada a indicação. 
O sr. presidente indica que fi

que sustada a desapropriação do 
terreno aquém do córrego do Pa
dre Campos, pertencente a d.An-
na Duarte Duval.deliberada pela 
câmara, visto come tendo sido 
desapropriado o outro terreno 
alem do mesmo córrego, é elle 
sufficiente para o logradouro pu
blico. Foi approvada a indicação. 

O sr. presidente indicou mais, 
que a commissão de obras publi
cas mande fazer a carpa do ce
mitério extra muros, ou por em
preitada, ou por administração. 
Foi approvada esta indicação. 

O sr. Carlos Kiehl indicou,que 
não tendo sido approvada a úni
ca proposta apresentada para a 
construcção do novo matadouro. 
fosse esta obra posta de novo em 
concurso pelo espaço de 30 dias, 
fazendo-se os annuncios na im 
prensa desti cidade e da capital 
da província. 

Entrando em discussão foi ap
provada. 

Nada mais havendo, o sr. pre 
sidente levantou a sessão, convi 
dando os srs. vereadores a com
parecerem á sessão de amanhã, 
m vndando lavrar a presente acta 
que vae ser assignada. 

mm: 
O Cidadão Carlos Grellet, 1* 

Juiz de Paz d'esta Parochia de 
Itú &. 

Faz saber aos cidadão eleito
res d*esta Parochia e atodos que 
o presente edital virem que ten
do sido designado o dia Io de De-
sembro, próximo futuro para se 
proceier a eleição de Deputados 
conforme a circular do Ex m n Go
verno da Província de Io de Se
tembro do corrente anno. n >s 
termos do artigo 124 do Regula
mento n. 8213 do 13 de agosto 
de 1881, pelo presente convida 
aos cidadãos eleitores desta Pa
rochia para na quell© dia Io de 
Desembro próximo futuro as 9 
horas da manhã comparecerem 
no Paço da Câmara Municipal 
d'esta Cidade, atim de proceder-
se a eleição de Deputados a As-
semblea Geral Legislativa tudo 
na forma da Lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital 
que vae affixado na porta do 
Edifício da Gamara Municipal a 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ita no 
Io de Novembro de 1884. Ett 
feliciano Leite Pacheco, Escri
vão o escrevi. 1 — 4 

Carlos Grellet. 

O Dr. Deodato Cesino Viiella dos San
tos, Juiz de Orphàos desta cidade de 
Itu e seu Termo etc. 

Faço saberá todos que o presente edi
tal virem, que tendo designado o dia 13 
de Novembro próximo futuro, as 11 ho-
da manha, na sala da Câmara Munici
pal para uma audiência extraordinária. 
na qual hão de ser distribuídas as car
tas de liberdade dos escravos que tem 
tio ser alforriados pela quinta quota do 
fundo de emancipação distribuídos a es
to Município e aos de Cabreuva e Iti-
daiatuba, convido os respectivos senho
res para apresentarem no dia, logar o 
hora acima declarados os escravos abai
xo mencionados afira de por intermédio 
dos mesmos senhores receberem as sua 
cartas de liberdade nos termos do art 
42 do Reg. n. 5135 de 13 de Novetnbr 
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djoi r87_2'.. Ksorovos* Manoela, de Maria 
d1*. Conceição Almeida Leme Prado..—̂  
YicenciA,. do Joáe Bonifácio de Almeida. 
Tx-Franctsco, de Anna Amélia doe San
tos.—«Luiz e Joaquim, de Francisco Dias 
do Carvalho.—Amorico e J.esuina, de 
Frederico José de Moraes;-t-Huflno,, de 
Francisco ígnacia Leitê —f-Mauopla, de 
Carlos de< VatscoapeUios Almeida Prado— 
Luiz, de Cafcharinaidp Araújo Campos.— 
Antônio,, de, Felippede Campos Almei--
d i.—Sebastião,, de Jose> Estanislâo do 
Amaral.—Matnjlde, de. Joãp Martins de 
Moílo.—Para constar lavrou-se o pre
sente que vai aflÇxado no. logardo cos-
tarae o publicado, pela imprensa.—Pas
sado nesta cidade de Itú, aos 28 dé 
Outubro de 1,884.—Eu Francisco Bernar-
dino de>Campos Camargo, escrivão, que 
escrevi—Deodato Cesiao Vilella dosSan--
tOí. 

De ordem da Câmara, Munici
pal, são convidados de novo, to^ 
dos aquellesque quizenem tomar 
por empreitada a c.onstrucção do 
novo. matadouro, a, apresentarem 
suas propostas até o dia. 14 do 
mez,. próximo, nesta,secretaria da 
Câmara. 

A planta e mais esclarecimen
tos, encontrarão o$ proponentes 
em poder do Sr. vereador Carlos 
Kaehl. 

Ytü, 21 de Outubco.de 1S84, 

O-Secretario da^Carnara, 

Quintiliauo de Oliveira Garcia. 

O abaixo assignado, Fiscal da 
Câmara Municipal desta, cidade 
do Viu, em virtude do art. 25 
§§ 3°,do código das posturas mu-
üiiiipaeá vigentes, designa para 
deposito de lixo os lugares segai n-
tes ; No caminho que segue para 
a chácara denominada-Portella-
ajem do córrego, para o lado es
querdo onde se acha marcado ; 
n i caminho que segue para o 
Bairro-alto, alem do córrego,pa
ra o lado direito,, onde também 
e*tà marcado ; e para o deposito 
de aves eanimaes-mortos no cam
po da forca, nas proximidades da 
Lagoa-sêcca e para outros quaes-
quer objectos de fácil putrefac-
çao, no campo do nove mata
douro ; onde serão também mar-
e.ido?. 
Qs que fizerem depósitos^ de 

taes.iixos e animaes mortos etc. 
em lugares que não sejão os de-
si^n^dos, soffrerão a multa de 
5$000,, confirme determina o ci
tado art. em o §.-8% 

E para que. chegue ao conhe
cimento de todos, faz lavrar o 
presente ediital,,,q,up será affixa-
co no lugar do . costume e pu
blicado pela imprensa. 3 — 1 

ttú',1. 25 de Outubro de 1884. 

Joaquim de Almeida jArrurla 

Impostos. Afunicipaes 

O procurador da Clamara Mu-
aicipa-li desta cidade, abaixo as-
signado^faz publico, que, de con
formidade com o disposto, no §; Io 

do» art. 212,40. Código das postu
ras municjpaeN,, qne o. pagamento 
do imposto.sobre escritor.os medi
co cirúrgico, dito de advoga
dos, cartório^ de tabelliães e es
crivães de orphãoj, esc-riptnnos 
de solicitadoros,. ou. procuradores 
Judiciaes, e finalmente de todos 
os pastos-de alugei, na cidade, 
subúrbios e município,é no cor
rente mez. 

Convida por tanto a todos a-
quelles q.ue se achão comprehon-* 
oidos a virem fazer suas entradas 
a.té o ultimo dia do mez. 

Ltu, 5. de Novembro de 1884. 
3 - 1 

Frederico X. de Moraes. 

Consultório.medico cirúrgico 

Durante o me& findo dei em 
jraeu. consultório i5 consultas a 
'diversos dopntes, dos quaes J5 
homens,. 22; mulheres e 8-crian
ças. 
Fórão aviadas 58 formulas. 

Ytü l: de Novembro de 1884. 

Dr. Joaquim-Domingues Lopes.. 

Compadre- Mane João. 

BaiITO,doV,arejjío.25.de 8br.° 84; 

Em primerologá.que tudo.oídò 
estima que esta duas regra-. vaJ 
axá o compadre intupido de felí-j 
ciriade e vigorosa saúde e a rai
nha comadre Rosa como p'ramin 
desejo. 

N-ois ao fazer desta flcamo con 
boa saúde e por isso Deus lovado, 
Anoíicia que lhe dô è que aqui 
no bairo a gente esta falando que 
o nosso Imperado disque desman-
xo" a acenbrea em Setembro pra 
toma fase" otra em deserabro. 
No.tro tempo compadre quando a 
f.al. acenbrea .desm^nxava-se as
sim logo o nboAnxico vinha a-
'jui no bairo ele trasia o faro pra 
iê^pra nois ovi e exprieava bem 
espricadinho tudo. 

De que serve agora.eça baiai-
va da reforma que, esse pilato do 
smhó Saraiva fez pra 4esmanxá 
tudo pra nois que íico tudo leva
do da carepa pois não era muito 
iniò que o espoto mesmo fo.sse na 
mosa pra disè-que a.g-nte tinha 
a renda pra stír v >tante e dahi 
vinha, logo nho Xico Corrêa ou 
nho Juaa.Feliciano contàpra nois 
quo, fi^ua.m o votante.,. 

Agora a tar reforma de roani-
gau disque carece o sinho dotff 
Vllella principia pra depois o si;-
nho dotôBrotero acaba o votan
te e pra nois rico aiva como o-
lerao e prós irabuavas n*co raio 
per qua disque a lei agora ines-
ticoUi elles com. os brazileiros e 
ipor isso que o sinho Garret tam
bém lida nos votos ancim dante 
na vil.la tinha imbuava. cava'*u.-
do praJuis cnmoovsinho Joaquim 
Bdiito sinho Cap. Montero caxa-
cudo pra delegado.. 

Dante no tempo do sinho doto 
Fernando e sinho Mane Martins 
nho Anxico levava nois na Ma
triz pra principia a L\zê depu.-
tado que saia sinho Padre Diogo, 
sinho Nebias, sacudidos mesmo. 
as deveras que ante tavão pronto 
pra quebra, do que pra verga não 
eram. ^uxa puxa como estes de 
agora que o Imperado desmanxô. 

Toma é o que gaiiiho opíxarai-
va do sinho Saraiva com a tar 
reforma dundador nois compadre 
è que squemo ainda agora que-è 
tempo, de votação nois xeio de 
plantação que dele nho Xico Cor
roa e nho Jucá Feliciano que vi-
nhão tão alegxes trasê dinheiro-
pra gente paga earaarada. 

Nha Brigida sua comadre man-
daie muita lembranças e pra co
madre Rosa,pra nha.Rosínha pra 
nho Manequinho também. 

Eu mou compadre só poderei 
ir na vila pra festa do Esprito 
Santo pra cumpri minha^prome-
ça que tis pra i jantar cora o Im
perado do E^prit> Santo que dis 
que é nho Joaquim, que a gente 
xama beato. 

Se não aparece o tinhoso da 
peste esto criando uma leitoinha 
pra ievà pra meu compadre quan 
do eu fo na vila. 

Sou. ceu, compadre do coração 

Fôlisberto Goncalvesde Souza. 

UZIIILSÂ 

Fíillecffinento*r-Deo se no 
dia 2, as 7 horas da tarde, no 
Collegío de S. Luiz, o do alumno1 

João Baptista de Moura Campos, 
filho do Sv. Raphael Augusto de 
Moura Campos, residente no 
Tíete\ 

O- alumno tinha 13 annos de 
idade e foii victima de uraa fe
bre perniciosas 
Ao sahiraento que teve lugar no 

dia 3icomparecerão os alumnos e 
professores* do collegio,proferindo 
um discurso.na egreja do B; Jesus 
e Revd. P. Augusto E. Aureli. 

Outro-Ante-hontem< as 9 
horas da noite falleceo nesta ci
dade, o Sr. Francisco Ferraz da 
Camargo, de 68 annos de idade,-
casado com D» Escolastica de Al
meida Prado.. 

O finado ha muito, soffria de 
um cancro no ro«to, mas fôi vi
ctima d te. umataqueapoplectico. 

A sua família damos os nossos 
pezames. 

Licença- Por despacho de 
4 foi concedida uma licença de 
4õ'dias ao Dr. Antônio de Anha-
ia Mello, Promotor Publico des
ta comarca. 

Acto.*Fez ?cto oral ant9. 
hontem, das matérias do 5o a 
no da Academia de S. Paulo,re-
cebendo era seguida o grão de 
bacharel, o nosso conterrâneo 
Philadelpho de Moraees Lima. 

Damos-lhe, bem como 
pae, os nossos parabéns. 

a seo 

Mofina 

Olá meu araiguinho do largo do Pa-
trociaio : —Mais piedade 1 Tenha cle-
moncia para com os ouvidos dos seus 
malfadados visinhos ! ? 
GosUmos de musica, !á isso è verda

de ; porém Marianita... fu... fu... fu... 
prom... prem.,. prem .. quim... quiin... 
fié... fió Marianita... puroruroruro.. • 
puroruroruro fam Marianita.,. e sem
pre, sempre para variar, a clássica Ma
rianita, laoetido o remoondo aindi Mà* 
rianica é de mais ! í ! . Nào ha Job que 
a ature ! ! X '. 

E' para dizer-se plagiando : 
Deííxai, visinh.0,0 impertinente clarinete 
Dedos-grossos, olá si tens,toca bandurra, 
Piorjfo,' gaita, reque roque oumicete, 
Ou instcumejito^que faz rego e q'simpuia'a 
Más, si à elles tiveres aversão : 
Pl.auta caanas que o proveito è da nação. 
OS"MARTYRBS., 

Imprensa.—Recebemos e-
agradecemos : 

— O n. 1 do «Abolicionista,» 
que começou a sua publicação 
na capital do Piauhy, no dia 7 
de Outubro lindo. 
No seo artigo prograraraa dizi 

que quer a extinc;ão da escra
vidão e vem, com todas as- for
ças, trabalhar para a ruinad'es-
sa instituição detestável». 
— O n. 6 do «Brado Artístico,Si

da-Parabyba. do Norte. 
Diz-se critico o noticioso e pu-. 

blica-se duas vezes por-mez, em. 
dias indeterminados. 
— O n- 393 da «Revista Illus-

trada. Traz na Ia pagina o re
trato do Eduardo de Lem >s, fal-
lecido em Lisboa, oecupa-se na 
2a dos quadros expostos na \oa-
demia de Bellas. Artes e na3*'do 
Sr. Ramalho Ortigão a quem 
critica a propósito dos artigos 
sotre a exposição da Bélgica. . 

Víãgetn dè suas Alte. 
£ a s . — D e v i ã o ter chegado hon
tem à Pindamonhangaba suas-
Aitezas Impenaos, os Srs Conde • 
e Condesa d'Ed, , e .os principa . 
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do Grão-Paià, D. Luiz e D. An
tônio. 
Dizem-nos que serão vizitadas 

por suas Altezas. a Capital, 
Campinas, ltú, Ypanema e San
tos. 

Itatyaia.—Esse nosso col-
lega que se publica na cidade 
de Rezende, província do Rio de 
Janairóy entrou nc d ia P no seo 
9o anno d'exUtencia. 

Saudamolo poresse motivo. 

Pen;» <1e m o r t e n a **ui**-
sa. — 0 grandô conselho fede
ral da Suissa acaba de restabelecer 
jior occasiao da revisão da consti
tuição, e por 133 votos contra 52, 
to pena de morte. * 

Triste resolução. 

Navios perdidos1 —Fòi 
<3e 56 o numero de navios-de ve 
Ia perdidos, durante o mez de A-
gosto4 a saber : 22 inglozes.9 ame 
ricaços, 7 francezes, 6 allemães, 
4- norueguezes, 2 suecos, 1 chileno 
1 dicamarqnez, 1 hespanhol, 1 
hollandez, 1 russo e 1 italiauo. 

Alem destes perderam-se mais 
13 navios a vapor, sendo : 8 in-
gl-zes 2 allemães, 1 americano, 
1 hollandez e 1 norutguez. 

"Varias natieia» -A ren-
ê\ arrecadada nesta província 
em Agosto próximo findo, foi d>j 

901:92tf$701 contra 660:065$05õ 
Ho mesmo período do anno pas
sado. 

Na renda deste anno entrou a 
da alfândega de Santos com 
65ô:0o\S$253. 
— Na Inglaterra morrera annual-
mente de moléstias tuberculosa* 
67.009 pessoas, o que quer dizer 
que alli succumbe a essas molés
tias uma pessoa era cada d-êz mi-
írutos. 

— Em Lyão ha 10 000' operá
rios sem trabalho. Pedem -ap es
tado que lhes proporcione meios 
de ganhar a vida. 
—Dos 4 692,348 indivíduos da 

dos pelo receif-earaento da Al-
lemanha em, 1882, como empre
gados na-agricaltura. 2.230 080 
eram do SHXO feminino. E* ura 
jiuraero egual ao dos soldados-do 
exarcito alleinão. 

— A maior draga que existe ^ 
ctualmento é a que vai ser em-
preg-ada oas lagoas de Sacramen
to e San Joaquim, na Califór
nia. Foi denominada Thor e e 
íáita sobre modelo das melhores 
dragas- agora em uso no iáthmo 
de Panamá. 

A Thor tem 68 metros de com
primento e 41 de largura: possue 
trinta e quatro baldes de ferro 
co.m capacidade do l,30m.3 eadã 
um, os quaes podem ser cheios e 
despejados quatorze vezes por mi 
nu to, 

Perto d'este monstro o que e 
a.ía-rj^rada draga, que Ia te

mos na barra do Rio Grande ? 
— Um velocipedista inglez via

jou do Cabo Land's Enol até Jo-
an ó Groat, cerca de 856 milhas-
levando considerável bagagem, 
no espaço de oito dias e meio. 

COMPANHIA YTtÚNV 
Assemblêa ^ralexlra 

ordintvria 

De ordem da directoria convi
do os srs. accionistíis da mesma 
a reunirem-se em assembéã ge
ral no dia 4 de Janeiro do anno 
proxímo futuro, no escriptorio 
&:i Companhia ao meio-dia, pa
ra o f;m especial da eleição de 
dous directores, em substituição 
do sr. coronel Carlos de Arru
da Botelho e o capitão Dias de 
Almeida Prado que resignaram 
o* cargo-vNa mencionada eleição, 
*ò poderão votar os srs.accionis-
tas que tivem suas acçõesdepo. 
sitadas ses-íenta diasantesda re„ 
união. art. 36 dos estatutos; 
Escriptorio Central da Companhia 
Ytuana 27 de Outubro delS84 1-20 O secretario 

A de S Neves, 

AttençaLo 
\ O ahaixo assigftadrt partecipa 
aos seus amigos e antigo frvgue-
zes que ficou novamente com a 
casa comraercial' sita a rua de 
Santa Orüz d'esta cidade (na es
quina travessa que vai para o ta-
boào), daqual tinha feito venda 
ao Sr. Antonso Euz^bio Ribeiro 
Sobrinho, tendo recebido a casa 
livre e desembaraçada de toda e 
qualquer' responsabilidade' com-
mercial. 
, 'JCovida portanto a todos os se
us antigos e numerososfreguêzes, 
para visitaram'a seo estabelecia 
mento, na certesâ qnie serão co
mo ' de antes, servidos com leal
dade, sinceridade e mudicidade 
nos preços-; 2—3 
ltú, 31 de' Outubro de 1884. 

Joaqujm Alves Fêo! 

Numerosas pessoas de3ta cida
de podem garantir as vantagens 
db uso do Pò da Pérsia pois e a 
extincçãn completa e intantanea 
das pülgas, mosquitos, baratas e 
mais insectos. Este pò è (sendo 
legitimo) inteiramente inoffensi-
v-o' a saúde publica, comoattes-
tam a analyse dos chiraicos o uso 
feito nesta cidade, e era todo o 
mundo. 
Nesta cidade, unicamente na 

phamacia de Bento de Andrade, 
a rua do Commercio-56. 

Acompanha ura folheto sobre 
io mesmo Pó. 

Preço- de cada pacote 1$000. 
6-3 

GRANDE PECHINCHA 
Vende-se á dinheiro um excel-
lente quintal todo fechado corr-
tendb arvoredos, dous poços e u-
raa casinha.a rua do Patrocínio. 
Vende-se mais um carro de pra
ça com uma parelha de cavallòs 
brancos, um trolly> quasi novo 
e outra inteiramente novo ; 
também duas carroças novas. 
Para ver e tratar" no Largo dj 
Patrocínio ni0' 10 cora Luiz Jû -
vencio. 
Na mesma'casa vfcnde-se leite 

aos copos, todos os-dias das 6 as 
7 horas da manhã. Convida-se 
aos apreciadores, a virem sabo
rear o leite quentinho. 3—3 

âTTENClO 
O abaixo assígnado tendo de 

fazer sua residência na povnação 
do Salto, resolveu dispor de seos 
negócios, assim como de sua'casa 
a poucos dias construída com 
todo capricho, escolhendo sempre 
matériaes de l*'qualidadp, e co 
mo prova1 com os operários que 
trabalharam na factura.com o » 
cellente commodo para família, 
e com eommodo ssparado para 
negocio, e toda forrada, soalhada 
e oleada, faltando somente re
ceber papel, quem pretender di-
rija-se ao mesmo. 

Na m asma casa tem sempre um 
pequeno sortimento de molhados, 
armarinho, ferragens, raeuteiga 
ingléza para o varejo, cocos 
frescos, legitimo sabão de Oleina 
caixa a 4$000, tijollos 180, sabão 
transparente marca 2 corações 
caixa 4$500, tijnllps 2Ú0\' sabão 
caboclo e amarelio a 4Ô0"o kilo; 
estes preços é como quem quer 
vender e receber, -salvo estes sa-; 

bão deOleina de< Piracicaba ou 
de Campinas. 3—3 

Fernando Di-as Ferraz. 

Jurisprudência da Relação 
DE 

São I*auIo , ou colIecç5ó' 
DE 

ACCORDÀMS DESDE A SUA INSTAL" 
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, o* 
abaixe assignados se propuzeram 
publicar todos" os acordams até 
ehoje proferidos", tanto em raat-
ria cív-il como crirue, pela Re»a-
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência-,;sen
do a obr̂ ã1 ácontpanhalla de um 
„opioso indicê alphàbetico: 
áer*á a publicação em dous vo-

»uines, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Ton,am-se assignaturas a 14$ 

daga» nu acto da entrega do Io 

eoiume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 1$$ 
As as£ignaturas poderão ser to

madas á- rua Muuicipal n° 5. pa-
'ra otíde deverá ser dirigida toda 
a1 correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor. pi) m s. PAULO 
no escriptorio à&- Gazeta do Po
vo, os amantes dos'bons livros 
encontrarão á venda . 

CASAMENTOS TOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLORUO CKIM ; 
2 vols., gràudes, 2^000 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

CASA 
. Vende-se a ' casa n. 44. na 
Rua da Palma, com terreno a-
npxo a mesma, em fuente ao 
negocio do Sr. Antônio de Ca
margo Barros. 
Quem pertender d;rija se a 

Francisco Brenha Ribeiro, ou a 
Francisco Duarte Novaes. 

4-5 

mo 

Faz vestidos e chapèos, por 
pr#$os moderados. 

Rua da Palma n. 59, casa de 
sua residência. 16—5 -
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A IMPRENSv YTÜANA 
i • • • • • • • e 

Ássuoívr 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de Io3 sorte do engenho 
Ge 1 trai de Porto-reliz, 
a 21:5O0 saco* s de 60 ks 
Ytu 28 rte Junho de 1884. 
Mauoel M. de P. Mello. 

Rua au Oommercio — Grade de 
íerro 

mm 
Cereda Benevenuto, participa 

ao publico que tem e m sua casa 
u m a grande porção de eannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. V e n d e a 
prazo de anno conforme a garan
tiam o trato que fizer. (22) 

ltú 12 de Agosto de 1884. 

s mirai 

Chamo attenção dos Srs. fazendeiros que neces?itão de viajar de 

:trolly por esses caminhos montanhosos para virem verificar do nos
so novo sistema de segurança nos trollys para evitar os perigos da 
vida que arri*cão nesses caminhos montanhosos. 

Nova Cerraria Roa de Santa Cruz em frente ao beco dos qua

tro cantos. 3—3 
Itu, 22 de Outubro de 1881. 

João Antunes k Viítor. 

p> PI 

Do DOUTOR H. VIVIEN, Í»E PARIS 
Este precioso produeto contem Qainiuin e Ferro, os dous agentes mai* 
importantes dá Therapeutica, forrnâo o tônico, regenerador, e febrlfugo, 
o mais poderoso o mais activo e de uma cfficacidade sem conteste. 
tiecommendado muito particularmente pelas autoridades médicas maU 

celebres, para combater as Febre» inlermittentes, a Chlorosis, Scrofula, 
Rachitismo. Anemia, Debilidade, Fraquezas, Dyspepsias, Gastralgias, e 
Pobreza de sangue, etc, etc. 
As Fiíttlaa de Quinlum e Ferro dialyve fazem rapidamente renascer o 
vi/jpr e a saúde, sem ter o inconveniente das preparações» base de ferio, que 
era geral inflajî oào o eorpo. 

Três fermentes existem que digerem os diversos alimentos c o m 
que se nutre o b o m e m . Cada u m destes suecos gástricos tem u m 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
ereatina digere os corpos gordos; e a diastase digern os feu-
lentos. Portanto, em todas af ;iffeções do estômago não porto ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si' esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vialio e u p e p t â e o do DR. V1AL DE PARIS preenche 
admiravelrncnle es«e lim ; e d'ahi provém o favor que goza jante 
de todos os enfermo? e convalecentes. 

50 Roulevard de Strasbourg, Pariz. 

\ 
v&> -&r.y. 

VllffiO „ «- VITIEií ! -
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FÍGADO 3C CACA' H"ü 
'ippravado peia Acadeaiía de üiediciiia de P3ns 

DEPOSITO CF.RIt 

'«• ^ DK0GUISTAS "? 

iH^ de Straf° 

L* 

*A« 
^RINC IPAF<; P*fcW

M fcCV 

Ilrsulia da analystí do Vi' u A <3Í str-; .4 aj o do rp.latnní» í; 

IDocrjj [£• H .<•»<!•-!.' ti «u* 

mesmos eiiuiius. 

ixi.-su;! .•Ii'iiu'iiíus mi; ; 

a s a jT> f» i * • — <p$ r v ?• -** ~\ y 

uu ;;Ue •> últíU, e |il'inluz 

A MIMÍ/S CULHZÍÍES D*> SÜLÜOH ULSO D2 tIGADO 
DE BAUUAU 

De Sabor mui. agradável, » "wníi.i rii- pxtracto rir 
Kijjwlo ctr li ic.:iii.iii i; ruoeitado yz-c todos os medico.' 
t-ara u ÍÍACUITIS-.O , EMJIIUI'HUL VS , ANL.UIA , 

MotCSiUS UU r..!li) « DA P̂ .Xtl, 1'UVSlCA, DLUI 
I.IDADE, etc., etç. 

CON3UI.TE-3E A NOTIGIA 
UKfüSITO GBliAL 

69, Bôülevard áe Strasbourg. em PARIS 
». >: .,t i m i . l • 

3SE3 
. 

Alfaiataria do Marinho 
Rua do Commercio, antiga confeitaria do Emigdio 
O proprietário desta officina participa aos seus 

airigos e freguezes e* ao publico em geral que es
te anno resclveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
gendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con-
ynuam como sempre a ser garantidas. 

Ytü, 1.° de Agosto de 1884. 

A THESOURA 
Quí^ries obra bem fei
ta e por preços "baratis-
simos é ir a' alfaiataria 

DO 

fiaa, do Oommercio 


